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São caracterizadas como plantas medicinais as espécies que possuem 
propriedades capazes de prevenir ou curar enfermidades¹. Mesmo sendo 
muito conhecidas na cultura popular, elas não possuem o devido 
reconhecimento. Tal invisibilidade é notada, também, no ensino básico, o 
qual não utiliza desse saber para enriquecer as aulas de Biologia e de 
Química, em que poderia haver a aproximação desse tipo de 
conhecimento com o aprendizado científico, conectando a sala de aula 
com a fitoterapia e a saúde.

Objetivos
O propósito do projeto consiste em 
ampliar os conhecimentos a respeito 
das plantas medicinais na educação 
básica brasileira, explorando a 
biologia e a química de 8 (oito) 
espécies presentes no cotidiano da 
população, por meio do plantio e da 
extração de seus óleos essenciais. 
Dessa forma, torna-se possível a 
utilização desses métodos nas práticas 
pedagógicas durante o ensino da 

Botânica e da Química Orgânica, para a compreensão das  relações entre 
essas espécies, o meio ambiente  e a sociedade. Com o fim de contribuir 
para a legitimidade desse campo do conhecimento na educação científica 
brasileira.
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Primeiramente, realizou-se o transplantio de dez espécies previamente 
selecionadas. Por questões adversas, apenas oito espécies passaram pelo 
processo de extração de seus óleos essenciais. As espécies, cujos óleos 
foram extraídos pela técnica do arraste à vapor, em um sistema de 
destilação simples foram:

Após a etapa de transplantio, poucas 
espécies sobreviveram às condições 
climáticas, sendo portanto, necessária a 
substituição de algumas espécies nas 
etapas posteriores. As extrações dos 
óleos essenciais, como já era esperado, 
apresentaram baixos rendimentos. 
Destaca-se que alguns dos compostos 
aromáticos tiveram resultados 
significativamente abaixo do esperado. 
Nesses casos, a destilação simples não

é uma alternativa proveitosa, sugerindo a utilização de outros métodos. 
Com os resultados, foi feita uma revisão bibliográfica acerca de cada óleo 
extraído e de suas propriedades fitoterápicas. Compilou-se os 
conhecimentos adquiridos e discutidos, visando, sobretudo, a 
possibilidade de aplicação futura destes no processo de aprendizagem da 
Biologia e da Química no Ensino Médio, no âmbito da 
interdisciplinaridade². Este estudo também implica na reflexão sobre os 
impactos positivos das plantas medicinais presentes nas escolas e no 
reconhecimento destas no campo da saúde pública no Brasil.
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O transplantio e as técnicas  de extração dos óleos essenciais das plantas 
medicinais possibilitam o desenvolvimento de uma ampla aprendizagem 
cognitiva à luz da Biologia e da Química, das habilidades laboratoriais, 
bem como de uma maior percepção sobre a saúde pública. Logo, conectar 
o cultivo, a extração de óleos aromáticos, a aprendizagem e a saúde visou 
contribuir para a legitimação dos saberes tradicionais que permeiam as 
plantas medicinais na educação técnico-científica, por meio do 
acompanhamento de oito dentre as inúmeras espécies que possuem essa 
caracterização no Brasil. É importante reconhecer, também, o valor do 
saber popular para trocas e reconstrução das práticas pedagógicas.

Figura 3: Sistema de Destilação Simples
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Figura 2: Canteiro com as espécies 
transplantadas

Figura 1: Mudas das espécies antes do transplantio

Mentha arvensis (Menta) Morus nigra (Folha de Amora)
Mentha piperita (Hortelã) Melissa officinalis (Melissa Valeriana)
Rosmarinus officinalis L. (Alecrim) Foeniculum vulgare (Funcho)
Ruta graveolens L. (Arruda) Citrus sinensis (Laranja)

Vale destacar que o Limoneno, óleo da 
Laranja, foi extraído como um 
procedimento teste para melhorar o 
sistema de destilação para as espécies 
seguintes. O composto aromático foi 
retirado das cascas da Laranja Bahia 
(Citrus sinensis), sendo o óleo essencial 
com maior rendimento comparado aos 
demais.
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